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Resumo
A alface, a hortaliça folhosa mais consumida no Brasil, foi o objeto de estudo no presente trabalho. O qual teve como objetivo avaliar o desempenho de quatro tipos de alface, sob três tipos diferentes de ambiente de cultivo na primavera. Realizado na Estação Experimental Prof. Antônio Carlos dos Santos Pessoa, o experimento avaliou massa fresca e massa seca da cabeça, massa seca das folhas, número de folhas, área foliar, altura e diâmetro da planta, para os quatro grupos de alface o melhor ambiente foi o campo aberto.
Introdução
A alface (Lactuca sativa L.) é pertencente à família asteraceae, é uma planta herbácea com caule diminuto, ao qual se prendem as folhas lisas ou crespas. Segundo Tosta et. al (2009) é atualmente a hortaliça folhosa mais produzida e consumida no Brasil.
O cultivo ideal dessa hortaliça é no inverno, Nos meses de janeiro, fevereiro e março a produção é reduzida devido ao aumento da ocorrência de patógenos e da temperatura o que resulta em pendoamento precoce das plantas (GOTO,1998).


O objetivo deste trabalho é avaliar o desempenho de quatro tipos de alface, sob três condições ambientais, na estação da primavera.
Materiais e Métodos

O experimento foi conduzido na Estação Experimental “Prof. Antônio Carlos dos Santos Pessoa”, gerenciada pelo Núcleo de Estações Experimentais da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Campus Marechal Cândido Rondon, Paraná, Brasil, na primavera do ano de 2014.


O delineamento experimental foi de blocos casualizados em esquema fatorial 4x3, com quatro repetições. Os tratamentos constaram de quatro grupos de alface (Americana, Crespa, Romana e Mimosa) e três tipos de telados (aluminet e tela tipo rafia preta de 50% de sombreamento e céu aberto). 

Foi mensurada a massa fresca e massa seca da cabeça, massa seca das folhas, número de folhas, área foliar, altura e diâmetro da planta. A análise estatística foi realizada com o auxílio do aplicativo computacional SAS.
Resultados e Discussão

O número de folhas foi a única característica que apresentou interação entre a cultivar e os ambientes de cultivo para os grupos de alface mimosa (Tabela 2), americana (Tabela 4) e romana (Tabela 8), sendo que para as mimosas a cultivar Lavínia e a cultivar Roxane foram superiores no Campo aberto comparado com os demais ambientes. Para as alfaces americanas, a cultivar Angelina foi inferior às demais cultivares no campo aberto e no telado tipo ráfia. Nas alfaces romanas, a cultivar Donna foi superior no campo aberto e no telado tipo ráfia quando comparado às demais cultivares. 

Para a alface crespa, a massa fresca de cabeça apresentou interação entre cultivar e ambiente (Tabela 6), sendo a cultivar Vanda no campo aberto a que mais se destacou.

Nos quatro grupos de alface, o ambiente que melhor apresentou resultados nas características avaliadas foi o campo aberto, fato que pode ser atribuído à maior disponibilidade de luz.
Tabela 1. Massa seca de folhas (MFS), massa seca de cabeça (MSC), massa fresca de cabeça (MFC), área foliar (AF), altura (ALT) e diâmetro (DIAM) de três ambientes de cultivo e de três cultivares de alface mimosa. UNIOESTE. Marechal Cândido Rondon/PR 2014.

	Ambiente
	MFS
	MSC
	MFC
	AF
	ALT
	DIAM

	Campo Aberto
	73,52 a
	77,75 a
	1947,00 a
	11641,48 a
	23,56 a
	34,33 b

38,52 a

	Ráfia 50%
	54,56 b
	57,67 b
	1448,67 b
	10519,56 a
	22,21 a
	

	Aluminet 50%
	48,76 b
	51,07 b
	1317,00 b
	10596,01 a
	22,63 a
	38,46 a

	CV (%)
	14,62
	14,62
	6,27
	11,65
	9,09
	3,88

	Cultivar
	MFS
	MSC
	MFC
	AF
	ALT
	DIAM

	Mila
	57,00 b
	59,59 b
	1416,33 b
	9976,23 a
	22,60 a
	37,21 a

	Lavínia
	62,99 a
	66,15 a
	1729,67 a
	11531,20 a
	22,52 a
	38,00 a

	Roxane
	56,85 b
	60,74 ab
	1609,67 ab
	11249,62 a
	23,27 a
	36,10 a

	CV (%)
	12,35
	12,35
	10,54
	19,99
	11,69
	5,81


Médias seguidas de mesma letra na vertical não diferem pelo teste de Tukey a 5% de erro.

Tabela 2. Número de folhas (NF) de três cultivares de alface mimosa em função de três tipos de ambientes de cultivo. UNIOESTE. Marechal Cândido Rondon/PR 2014.

	Cultivar
	NF

	
	Ambiente

	
	Campo aberto
	Ráfia 50%
	Aluminet 50%

	Mila
	27,81 Ba
	27,63 Aa
	26,56 Aa

	Lavínia
	35,63 Aa
	27,31 Ab
	28,44 Ab

	Roxane
	33,88 Aa
	29,25 Aab
	24,38 Ab

	CV (%)
	8,47
	8,47
	8,47


Médias seguidas de mesma letra minúscula na horizontal e maiúscula na vertical não diferem pelo teste de Tukey a 5% de erro.

Tabela 3. Massa seca de folhas(MFS), massa seca de cabeça(MSC), massa fresca de cabeça (MFC), área foliar (AF), altura (ALT) e diâmetro (DIAM) de três ambientes de cultivo e de três cultivares de alface americana. UNIOESTE. Marechal Cândido Rondon/PR 2014.

	Ambiente
	MFS
	MSC
	MFC
	AF
	ALT
	DIAM

	Campo aberto
	46,64 a
	50,07 a
	3055,67 a
	12971,39 a
	22,92 a
	33,69 a

	Ráfia 50%
	43,91 a
	46,22 a
	2610,00 ab
	10820,97 a
	20,54 b
	33,17 a

	Aluminet 50%
	33,36 b
	33,36 b
	2094,33 b
	10313,81 a
	20,77 b
	33,46 a

	CV (%)
	12,18
	12,04
	19,89
	28,71
	7,50
	7,27

	Cultivar
	MFS
	MSC
	MFC
	AF
	ALT
	DIAM

	Angelina
	41,43 ab
	42,59 ab
	2605,67 a
	10341,87 a
	22,19 a
	33,44 a

	Lucy Brown
	36,35 a
	38,25 a
	2362,00 a
	11586,97 a
	21,60 a
	33,46 a

	Kaiser
	46,44 b
	48,81 b
	2792,33 a
	12177,32 a
	20,44 a
	33,42 a

	CV (%)
	15,21
	14,73
	16,48
	25,66
	14,26
	8,74


Médias seguidas de mesma letra na vertical não diferem pelo teste de Tukey a 5% de erro.

Tabela 4. Número de folhas (NF) de três cultivares de alface americana em função de três tipos de ambientes de cultivo. UNIOESTE. Marechal Cândido Rondon/PR 2014.

	Cultivar
	NF

	
	Ambiente

	
	Campo aberto
	Ráfia 50%
	Aluminet 50%

	Angelina
	28,00 Ba
	23,00 Ba
	23,88 Aa

	Lucy Brown
	35,00 Aa
	  27,38 Aab
	26,75 Ab

	Kaiser
	37,88 Aa
	 33,63 Aab
	27,13 Ab

	CV (%)
	7,15
	7,15
	7,15


Médias seguidas de mesma letra minúscula na horizontal e maiúscula na vertical não diferem pelo teste de Tukey a 5% de erro.

Tabela 5. Massa seca de folhas(MFS), massa seca de cabeça(MSC), número de folhas (NF), área foliar (AF), altura (ALT) e diâmetro (DIAM) de três ambientes de cultivo e de três cultivares de alface crespa. UNIOESTE. Marechal Cândido Rondon/PR 2014.

	Ambiente
	MFS
	MSC
	NF
	AF
	ALT
	DIAM

	Campo Aberto
	72,30 a
	75,19 a
	32,00 a
	11826,71 a
	23,88 a
	31,90 a

	Ráfia 50%
	54,15 b
	56,23 b
	46,79 a
	10700,51 a
	21,35 b
	35,50 a

	Aluminet 50%
	48,03 b
	49,99 b
	24,23 a
	10558,07 a
	21,73 ab
	34,98 a

	CV (%)
	15,78
	15,60
	34,66
	9,46
	8,96
	8,02

	Cultivar
	MFS
	MSC
	NF
	AF
	ALT
	DIAM

	Isabela
	60,83 a
	62,94 b
	27,38 a
	11880,93 a
	18,15 c
	33,58 a

	Scarlet
	42,62 b
	44,08 c
	25,27 a
	9243,94 a
	22,60 b
	31,85 a

	Vanda
	71,03 a
	74,39 a
	50,38 a
	11960,42 a
	26,21 a
	37,04 a

	CV (%)
	15,06
	14,50
	35,17
	26,14
	8,11
	5,19


Médias seguidas de mesma letra na vertical não diferem pelo teste de Tukey a 5% de erro.

Tabela 6. Massa fresca de cabeça (MFC) de três cultivares de alface crespa em função de três tipos de ambientes de cultivo. UNIOESTE. Marechal Cândido Rondon/PR 2014.

	Cultivar
	MFC

	
	Ambiente

	
	Campo aberto
	Ráfia 50%
	Aluminet 50%

	Isabela
	1749 Ba
	1313 ABab
	1193 Ab

	Scarlet
	1147 Ca
	977 Ba
	1017 Ba

	Vanda
	2594 Aa
	1682 Ab
	1607 Ab

	CV (%)
	10,50
	10,50
	10,50


Médias seguidas de mesma letra minúscula na horizontal e maiúscula na vertical não diferem pelo teste de Tukey a 5% de erro.

Conclusões
Para o cultivo de alface na estação da primavera de 2014, o cultivo no campo aberto foi a melhor opção para a maioria das características avaliadas para os grupos de alface mimosa, romana, americana e crespa. 
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